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Salvador, 17 de agosto de 2020 
 

 

 
ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 312/2020 - CESAU 

 
 
 

OBJETO: Orientação / Pesquisa - Centro de Apoio 

Operacional de Defesa da Saúde- CESAU 

REFERÊNCIA: CEACON/ Plano de Contingência 

para COVID-19 no Hospital Teresa de Lisieux. 

 

 
 

 A Exma. Sra. Dra. Márcia Câncio Santos Villasboas, Promotora de Justiça, 

solicita: 

 

“...apoio técnico na análise da resposta ofertada pelo Hospital 
Teresa de Lisueux sobre o plano de contingência relativo aos 
casos suspeitos de COVID-19.” 

 
 
 
 

Em face da pandemia de COVID-19 declarada pela OMS e do reconhecimento da 

transmissão comunitária do Coronavírus em todo território brasileiro, a ANVISA publicou 

ORIENTAÇÕES PARA PREVENÇÃO E VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DAS INFECÇÕES POR SARS-

CoV-2 (COVID-19) DENTRO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE (NOTA TÉCNICA GVIMS/GGTES/ANVISA 

Nº 07/2020) com o objetivo de destacar ações importantes para a prevenção e o controle 
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de surtos de COVID-19 dentro dos serviços de saúde, ressaltando as medidas específicas 

necessárias para proteger a segurança e a saúde dos pacientes, dos 

visitantes/acompanhantes e dos profissionais do serviço de saúde. 

 

 Citada Nota Técnica dispõe, como primeira orientação, sobre a criação de Plano 

de Contingência para preparação ao enfrentamento ao novo Coronavírus. Recomenda-se 

que o serviço de saúde elabore e implemente um Plano de Contingência com estratégias 

e políticas necessárias para o enfrentamento da pandemia do SARS-CoV-2, incluindo o 

gerenciamento dos recursos humanos e materiais. 

 

A ANVISA sugere em Nota Técnica que estruturas do serviço de saúde como, por 

exemplo, Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), Núcleo de Epidemiologia 

Hospitalar e Núcleo de Segurança do Paciente, atuem conjuntamente com representantes 

das equipes multiprofissionais dos setores/unidades do serviço, do Serviço Especializado 

de Engenharia e Medicina do Trabalho, da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes, 

de representantes dos trabalhadores e da direção do  serviço, de forma que configurem 

um Comitê Estratégico de Crise, responsável por elaborar, implementar e monitorar o 

Plano de Contingência. 

 

Conforme a Nota Técnica, o Plano deve definir as diversas ações práticas 

necessárias para o enfrentamento dessa situação de crise dentro do serviço, entre as 

quais:  

 

• Vigilância e gestão de dados de pacientes e profissionais infectados;  

• Elaboração e implantação de protocolos clínicos e fluxos de trabalho 

(triagem de pacientes e profissionais suspeitos e infectados, afastamento e 

retorno laboral de profissionais COVID-19 positivos, entre outros);  
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• Comunicação interna para todos os profissionais da instituição;  

• Capacitação e divulgação de protocolos, fluxos e uso adequados de EPIS;  

• Monitoramento dos profissionais quanto à adesão às ações implementadas;  

• Monitoramento diário de suprimentos relacionados à pandemia;  

• Mecanismos que promovam a sensibilização de toda equipe do serviço de 

saúde sobre ações que devem ser tomadas para o enfrentamento dessa 

pandemia. 

 

É importante que o serviço monitore, periodicamente, a implementação e a adesão 

às ações do Plano de contingência, a fim de realizar os ajustes e melhorias necessárias.  

 

 

O Ministério da Saúde, com o objetivo de auxiliar a organização dos serviços de 

saúde publicou as ORIENTAÇÕES PARA MANEJO DE PACIENTES COM COVID-19. Entre as 

orientações estão designar profissionais dedicados exclusivamente para o acolhimento e 

indicação do fluxo diferenciado para pacientes com sintomas respiratórios; realizar 

classificação de risco na porta de entrada do serviço e encaminhamento subsequente para 

atendimento, objetivando diminuir o fluxo de pessoas em circulação, o tempo de contato 

entre pacientes e, consequentemente, a disseminação do vírus; os pacientes com 

sintomas respiratórios deverão usar máscara, conforme protocolo local; utilizar o EPI 

necessário para prestar assistência adequada, mas com segurança; encaminhar o paciente 

sintomático respiratório com necessidade de internação hospitalar para área de 

observação exclusiva até sua estabilização ou quando necessária a transferência para 

serviço de referência; sinalizar os ambientes, áreas e espaços destinados ao atendimento 

de pacientes com COVID-19. 
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Nota Técnica GVIMS/GGTES/ANVISA Nº 04/2020 aborda orientações mínimas para 

os serviços de saúde quanto às medidas de prevenção e controle que devem ser adotadas 

durante a assistência aos casos suspeitos ou confirmados de infecção pelo novo 

Coronavírus (SARS-CoV-2) e que devem ser seguidas por todos os serviços de saúde. 

 

 

A Nota Técnica GVIMS/GGTES/ANVISA Nº 04/2020 também traz recomendações 

sobre equipamentos de proteção individual (EPI) de acordo com o tipo de serviço e 

atividades desenvolvidas pelo profissional, reforçando o uso de máscaras cirúrgicas, 

máscara de proteção respiratória (respirador particulado – máscara N95/PFF2 ou 

equivalente), luvas, óculos de proteção ou protetor de face (face shield), capote ou 

avental e gorro. 

 

 

Material publicado pelo Ministério da Saúde, sobre CUIDADOS NO AMBIENTE DE 

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR AO PACIENTE COM SUSPEITA OU DIAGNÓSTICO DE COVID-19, traz 

orientações para acolhimento/classificação de risco e admissão de pacientes com 

suspeita ou diagnósticos de COVID-19 no hospital, medidas de segurança recomendadas 

aos profissionais de saúde para o cuidado de paciente com suspeita ou diagnóstico de 

COVID-19, procedimentos necessários para a segurança dos profissionais de saúde e do 

paciente com suspeita ou diagnóstico de COVID-19 e manejo seguro de pacientes com 

suspeita ou diagnóstico de COVID-19 internados em quartos, enfermarias e unidades de 

terapia intensiva. Citado material reitera todos as orientações e cuidados mencionados.   

 

 

As recomendações dispostas pela ANVISA são orientações mínimas que devem ser 

seguidas por todos os serviços de saúde. Os profissionais e os serviços de saúde podem 
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determinar ações de prevenção e controle mais rigorosas, baseando-se em uma avaliação 

caso a caso e de acordo com os recursos disponíveis. Cada Unidade deve considerar suas 

particularidades, com vistas à manutenção e funcionamento de atividades essenciais de 

sua competência. 

 

  

De acordo com PLANO DE CONTINGÊNCIA PARA ATENDIMENTO DOS CASOS 

SUSPEITOS OU CONFIRMADOS DE CORONAVIRUS (COVID-19), elaborado em 28/03/2020, 

revisado em 05/05/2020, presente no expediente, o Hospital Teresa de Lisieux 

estabeleceu, no contexto do COVID-19, procedimentos para garantir prestação de serviço 

com qualidade e segurança dos profissionais de saúde e pacientes em seu Pronto Socorro. 

 

De acordo com seu Plano de Contingência, citado Hospital realiza a classificação 

de risco de forma adequada, com atenção aos que apresentem sintomas gripais, 

permitindo o distanciamento dos pacientes, disponibilizando EPI aos mesmos e seguindo 

o que a ANVISA preconiza para os acompanhantes. Há também relato de ação de 

treinamento prático diariamente, de forma individual e em grupo, de todos os médicos 

plantonistas no Pronto Socorro. 

 

 

 O Hospital ainda apresenta em seu Plano critérios para a coleta do exame SWAB 

RT-PCR, suas definições para internação, métodos de notificação dos casos, tratamentos 

e fluxograma de manejo clínico e protocolo de manejo do corpo em caso de óbito. 
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Citado documento elaborado pelo Hospital Teresa de Lisieux também descreve de 

forma adequada os EPIS necessários aos profissionais de saúde de acordo com sua atuação, 

as medidas de precaução e passo a passo para colocação e remoção da paramentação. 

 

 

 Sendo assim, em razão do exposto em resposta do Hospital e Plano de Contingência 

elaborado, consideramos que tal nosocômio tem conhecimento dos protocolos, fluxos e 

normas publicados pelo Ministério da Saúde e ANVISA para o enfretamento ao COVID-19, 

e suas aplicações devem ser realizadas como medidas de prevenção e controle. 

 

 Sugerimos, devido ao teor da demanda, que esta também seja avaliada pela 

Central de Apoio Técnico do MP (CEAT) e pelo Ministério Público do Trabalho (MPT). 

 

 
 
 
 
Dra. Ana Paula Mattos 
CRM 11208 
MPE/CESAU 

Matrícula 353616 
 

 

 
 

Marina Castro 
Assistente Técnico-Administrativo                                                                                            
MPE/CESAU                                                                                                    
Matrícula 354011 
 


